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RESUMO  

 

Este trabalho, resultado do doutorado da autora
3
, busca compreender como os 

ataques discursivos feitos pelo então Presidente Jair Bolsonaro
4
 contra a imprensa de 

referência (a Folha, o Estadão e o Globo) e outros atores sociais são partes de uma 

política de desmonte das instituições democráticas no Brasil para a implantação de uma 

agenda da extrema direita no país.  

A pesquisa feita entre 2018 e 2022 com 84 reportagens políticas observa como o 

então presidente e seus grupos de aliados recorrem constantemente aos conceitos de 

liberdade de imprensa e de expressão para ativar o debate público – ora a favor, ora 

contra -, junto à imprensa de referência que age e reage a esses confrontos, conforme os 

significados/ressignificados que são propostos, ou pela retórica bolsonarista, ou pelos 

próprios veículos de comunicação.  

Palavras-chave: Liberdade de Imprensa. Bolsonarismo. Liberdade de expressão. 

Censura. Democracia  

 

INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a extrema direita organizada surgiu na última década, sob a inspiração 

do fenômeno norte-americano (e de outros países) e a liderança de Jair Bolsonaro. Tal 

processo foi bem-sucedido em transformar o debate político em uma guerra cultural e 

política sem precedentes, na qual adversários foram transformados em inimigos e as 

instituições basilares da democracia colocadas em xeque. Dentre estas instituições, os 

veículos de comunicação e, mais especialmente, a imprensa de referência
5
 sofreram o 
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O uso da palavra Presidente com P maiúscula refere-se à simbologia do cargo e sua respectiva 

responsabilidade pública. É um uso proposital contra o comportamento atípico de Jair Bolsonaro que, 

durante toda a sua gestão, corrompeu a credibilidade pública do cargo diante dos demais atores sociais e 

da opinião pública.  
5
Para Márcia Benetti (2020, p.186) “os jornais de referência são aqueles que têm ampla distribuição 

nacional, são produzidos por organizações que investem em estruturas para o exercício do jornalismo – 

especialmente em reportagem –, produzem conteúdos originais que causam repercussão, pautam debates 
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maior número de ataques por conta do seu papel relevante como pilar da democracia, da 

crítica e da opinião pública. 

É fato que a implantação de uma política de extrema direita no país, por meio de 

um discurso de ódio e do negacionismo, envolveu temas como a liberdade de expressão, 

o Estado ultramínimo e o fascismo num modelo baseado na desinformação
6
 como 

método político
7
 para atingir não somente a imprensa, mas outras instituições 

democráticas de sustentação do Estado de Direito, como o STF, a OAB, o Congresso 

Nacional e a Câmara dos Deputados. Mas, dentre estes representantes, foram os 

jornalistas – especialmente os jornalistas políticos que trabalhavam com a cobertura 

investigativa do governo e da gestão federal – os mais atacados, ofendidos, humilhados, 

tanto pessoal quanto institucionalmente como parte de uma estratégia intencional de 

desmobilização das agendas jornalísticas e, por consequência, dos temas que faziam 

críticas à sua gestão. 

Do outro lado deste processo, os jornais desenvolveram várias estratégias de 

resistência, que visavam acentuar a defesa da liberdade de expressão e de imprensa tais 

como o desmonte da narrativa bolsonarista por meio de um reagendamento reflexivo, 

que sempre era realizado por um jornalismo crítico e investigativo, com o objetivo de 

restabelecer a verdade dos fatos e promover a crítica necessária à formação de uma 

opinião pública esclarecida. Além disso, outras estratégias discursivas incluíram a 

divulgação nacional e internacional das situações de violência contra os jornalistas da 

área política, o aprofundamento do jornalismo investigativo para desconstruir as fake 

News e combater a desinformação, além da crítica política para reenquadrar 

permanentemente a agenda midiática frente aos ataques. Essas iniciativas permitiram 

que os três jornais citados mantivessem os seus processos de produção e os seus 

princípios valorativos, conforme os seus projetos editoriais. 

Toda a análise buscou tentar entender como os conceitos de liberdade de 

expressão e de imprensa foram evocados pela agenda bolsonarista para estimular o 

debate público nos jornais a Folha de S. Paulo, o Globo e o Estado de S. Paulo, no 

período de 2018 a 2022 tendo como base o agendamento reativo. E, como, a partir 

                                                                                                                                               
públicos, são monitorados por outros veículos, pautam esses veículos e são reconhecidos no exterior 

como representantes do jornalismo brasileiro”.  
6
A utilização do conceito de desinformação em vários setores do conhecimento, sobretudo, nas áreas das 

ciências sociais e humanas demonstra a importância do termo para o entendimento de várias outras ideias 

como informação, verdade e pós-verdade, polarização, comunicação, fake news e negacionismo. Em cada 

uma destas áreas, a utilização do conceito sofre modificações conforme o contexto, a vinculação com 

outros termos ou a interpretação sugerida
6
 a tal ponto que o conceito tanto pode ser definido como um 

conjunto de práticas para desinformar por meio da distorção ou da enganação com o propósito de 

confundir, quanto o de influenciar a opinião pública, de estimular as teorias conspiracionistas e até de 

produzir verdades aleatórias conforme a intenção do momento. 
7
Apesar de ser um fenômeno histórico, o fato é que somente com o surgimento das novas ferramentas 

digitais é que o conceito passou a ser definido na sua relação com a comunicação para a disseminação 

proposital de conteúdos enganosos. É consensual a ideia de que a desinformação sempre existiu, mas a 

compreensão do conceito como um método político utilizado pela extrema direita, principalmente, na 

produção de conteúdos para as redes sociais é recente e, tem suscitado análises de todos os atores 

políticos que, de forma direta ou indireta, lidam com esse fenômeno.  
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destes mesmos conceitos, os jornais se posicionaram individualmente no debate, por 

meio de uma única agenda informativa para se defender dos ataques. Para validar a 

análise, o trabalho utilizou as teorias da comunicação, do agendamento midiático e da 

análise crítica do discurso para identificar como os deslocamentos discursivos 

contribuíram para descredibilizar a imprensa de referência em relação aos outros meios 

de comunicação ou junto ao público leitor de cada jornal.  

O resultado mais eficiente do estudo demonstrou que o então presidente 

estimulou um agendamento reativo e espectral na disputa de poder com a imprensa para 

desviar a crítica sobre os temas controversos do seu governo forçando os jornais a se 

unirem numa única agenda de contestação, independentemente de suas linhas editoriais 

ou interesses específicos. O debate público estimulado pelos confrontos gerados entre a 

produção intensa de fake news e o discurso jornalístico apontou para a necessidade de 

requalificação da informação em novos processos de captação; de escolha de fontes 

legítimas e de verificação e checagem dos fatos para que a narrativa jornalística pudesse 

se manter ética e legítima.  

Apesar de todas as tentativas de deslegitimar os jornais de referência, o fato foi 

que o conceito de liberdade de expressão e de imprensa manteve a sua perenidade ética 

como um princípio basilar da democracia tal como a análise investigativa atestou. Mas, 

a pesquisa também atestou que, diferentemente do que se pensava, a extrema-direita é 

altamente organizada na sua militância e atua com uma grande capacidade de 

mobilização nos enfrentamentos públicos para defender as suas ideias tanto nas redes 

sociais quanto em relação aos próprios jornais. 
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